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INTRODUÇÃO

O Brasil, como um Estado democrático de direito, traz em sua atual

Constituição o regime democrático, reconhecendo que o poder emana do povo, o que se

dá principalmente por meio do voto. Ao mesmo tempo em que o voto representa um

direito considerado fundamental, o texto constitucional também o coloca como um

“dever fundamental”, não apenas na registrada obrigatoriedade, mas como um

chamamento ao envolvimento do cidadão nas questões públicas (Silva, 2016).

Paes (2015) afirma que a obrigatoriedade do voto no Brasil iniciou em 1932, e

que a razão pode ter sido o receio de que a legitimidade do processo fosse retirada por

baixa participação popular. Porém, o autor destaca que se verifica na atualidade que a

obrigatoriedade não representa uma maior participação popular ou mesmo garante a

legitimidade do processo, uma vez que há um número crescente de abstenção, bem

como votos brancos e nulos. Para Weissböck e Silva (2015, p. 103), “a lógica da

participação política está diretamente relacionada ao contexto histórico, cultural,

econômico, social e educacional (...)”.

O que torna a situação ainda mais inquietante é que mesmo essa participação

por meio do voto, se encontra frágil com o crescente número de abstenções, crescente
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registro de votos brancos e nulos, bem como diminuição do interesse de jovens de 16 e

17 anos em se alistar como eleitores (Paes, 2015; TSE, 2022).

O interesse por política vem cada vez sendo menos importante para os

cidadãos brasileiros. De acordo com dados do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), no

Brasil em 2016, o número de eleitores de 16 e 17 anos somavam 1.953.553, o que

representava 1,33% do eleitorado brasileiro, já em fevereiro de 2022, o número reduziu

para 834.986, o que representa 0,56% do total de eleitores. Ainda de acordo com dados

do TSE, em 2016, no estado de Roraima, haviam 9.498 eleitores de 16 e 17 anos, o que

representava 2,93% dos eleitores roraimenses. Em fevereiro de 2022, esse número

passou para 3.351, o que representa 0,97% dos eleitores do estado.

Nesse sentido, considerando o baixo interesse da população jovem por política,

propôs-se esta pesquisa, cujo objetivo era conhecer o grau de interesse dos estudantes

do ensino médio do Instituto Federal de Roraima (IFRR)/Campus Boa Vista Zona Oeste

(CBVZO) em participar das eleições em 2022. A pesquisa foi realizada via Google

Forms, entre os meses de junho e julho de 2022 e contou com a participação de 162

estudantes, cerca de 49% do público alvo.

Observou-se que os estudantes que já tinham título de eleitor apresentaram

certo nível de interesse em participar das eleições em 2022, no entanto, entre aqueles

que não tinham título de eleitor, esse percentual diminuiu. Entre os fatores que

motivaram ou influenciaram a obter o título de eleitor estiveram, a necessidade de

posicionamento político, a obrigatoriedade, a vontade de mudar o cenário político atual

e os pais. Também foram apontadas motivações como, vontade de manter o governo

atual, amigos, redes sociais, vontade de tirar o governo atual e necessidade de

representação política. O nível de interesse dos jovens por questões políticas tem

diminuído e acredita-se que assim como a família, a escola é um espaço relevante para

discussões dessas questões, através da socialização desses jovens, no entanto, esse

espaço vem sendo substituído pela internet.

Acredita-se que a participação nas questões sociais e políticas, aliada ao

entendimento desses cenários, é de suma importância para que bons cidadãos sejam

formados. Nessa fase os jovens estão em plena formação e, no caso dos estudantes do

ensino médio do IFRR/CBVZO, possuem componentes curriculares que dialogam e

trabalham estas temáticas.



METODOLOGIA

Tratou-se de uma pesquisa do tipo exploratória e descritiva, aprovada, no ano de

2022, no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica e Tecnológica do

Instituto Federal de Roraima (PIBICT/IFRR). O projeto foi submetido e aprovado no

Comitê de Ética em Pesquisas com seres humanos por se tratar de uma pesquisa

aplicada com pessoas.

Inicialmente realizou-se um estudo mais aprofundado do tema, e a partir deste,

elaborou-se um questionário com perguntas abertas e fechadas. O questionário

autoaplicável, foi realizado através do Google Forms, entre os meses de julho e agosto

de 2022 e tinha como objetivo conhecer o grau de motivação dos estudantes do ensino

médio do IFRR/CBVZO em participar das eleições em 2022. Após a obtenção dos

dados dos questionários, os resultados foram extraídos do Google Forms para análise e

interpretação através de estatística descritiva.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na correlação de dados relacionados ao nível de interesse dos estudantes em

participar das eleições em 2022, a comparação foi feita entre estudantes que possuem

título de eleitor e estudantes que por algum motivo não possuem, independente da

idade. Pôde-se observar que existia um grande nível de interesse em participar das

eleições em 2022 por parte dos estudantes que possuíam título de eleitor na época. Já os

estudantes que não possuíam título de eleitor, a porcentagem de interesse foi menor.

Dos participantes que não tinham título de eleitor, 30,1% marcaram 0 (zero) interesse

em participar das eleições em 2022, enquanto que apenas 6,7% dos participantes que

possuem título disseram não ter interesse nenhum em participar. Os participantes que

não tinham título de eleitor manifestaram menos interesse em participar das eleições,

enquanto que a maioria daqueles que possuíam título, 37,1%, manifestaram grande

interesse em participar das eleições daquele ano.

Morais e Bernardi (2021), com base no baixo nível de interesse dos jovens por

questões políticas, acreditam que o contexto familiar e a escola são relevantes espaços

de aprendizagem política, uma vez que esses espaços são os principais agentes

socializadores desses jovens. No entanto, os autores destacam que, embora a família

permaneça como principal agente socializador por ser o primeiro espaço de

aprendizagem, o espaço escolar vem sendo substituído pela internet.



Para Morais e Bernardi (2021, p. 371), “a criança tende, portanto, a

identificar-se com os pais e a adotar a perspetiva destes em relação ao sistema político”,

uma vez que a família é a principal fonte e locus para satisfação de todas as

necessidades básicas e inatas, ou seja, o primeiro espaço de aprendizagem do indivíduo.

Por conseguinte, “se os pais conversam com os filhos sobre política, o jovem tende a

desenvolver um maior interesse em compreender como esta funciona, quem faz parte e

quais são as consequências das decisões políticas.”

Após observar o nível de interesse dos estudantes em participar das eleições

em 2022, procurou-se identificar os possíveis fatores que motivariam os estudantes a

participarem ou não das eleições. Em primeira análise, pôde-se observar que a maior

parte dos estudantes que não possuíam título de eleitor marcaram que não têm a idade

mínima para votar (28,8%). Também foram citados outros fatores para não participação

nas eleições, como falta de interesse para votar (17,4%), falta de posicionamento

político (8,3%), sentimento de falta de representação política (9,8%), falta de confiança

nos candidatos (5,3%), entre outros.

Em relação aos que tinham título de eleitor, a maioria dos estudantes disseram

que participariam das eleições de 2022 por necessidade de posicionamento político

(19,3%). Outros disseram que a motivação seria a obrigatoriedade (16%), o desejo de

manter os gestores atuais, presidente (4,3%) e governador (1,1%), ao contrário de outros

que desejavam mudanças no cenário político, com a troca dos gestores (17%). Os

estudantes também citaram fatores que os influenciaram a participar das eleições, como

as redes sociais (3,2%), os amigos (13,9%) e os pais (3,2%).

Morais e Bernardi (2021) destacam que, a internet como agente socializador

tradicional, juntamente com a família, tem ganhado cada vez mais espaço na

aprendizagem dos jovens, criando assim mais espaço para expressões públicas acerca,

por exemplo, de política. Dessa forma, a escola tem perdido espaço, quando se trata do

processo de socialização política. E mesmo com o surgimento da internet, segundo os

autores, os jovens ainda estão apáticos e desinteressados quando se trata de política

(Morais e Bernardi, 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com os dados apresentados nesta pesquisa, pôde-se observar que

uma grande parcela dos estudantes que participaram da pesquisa não estão satisfeitos



com o atual cenário político, não se sentem representados e até acreditam que o seu voto

não faria diferença.

Também pôde-se perceber que mesmo após o surgimento da internet, com

abertura de mais espaços para expressão, os jovens ainda estão apáticos em relação à

participação política, como apontado por alguns autores. Quando se trata dos agentes

socializadores em relação à política, a escola, anteriormente vista como segundo agente

socializador, vem sendo substituída pela internet, através das redes sociais. E a família

ainda é o principal agente socializador dos jovens quando se trata de assuntos políticos.

Dessa forma, acredita-se ser importante que a escola promova espaços de

diálogos entre os jovens, para que junto com a família e a internet, possa interiorizar

valores políticos nos jovens, tornando-os cidadãos críticos e participativos nas

discussões políticas.
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